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Tema: SOBRE UMA FILOSOFIA DA CONTEMPLAÇÃO: PEIRCE E 
SCHOPENHAUER 
 
Ementa: 
 
A categoria de Primeiridade de Peirce abarca toda experiência imediata 
caracterizada pela unidade e originalidade de suas qualidades em que a 
consciência de ego se indetermina. Nela todo estado heurístico da mente se 
anuncia, rompendo seu silêncio interior onde germina qualquer possível 
cognição. Em Schopenhauer esta experiência é, também, um perder-se de si 
mesmo, ensejado pela experiência estética que revela o único acesso humano 
à coisa em si, ao incognoscível, cujo silêncio somente é quebrado pelo dizer da 
Arte. O curso propõe uma reflexão sobre um diálogo filosófico possível entre os 
dois autores, tomando a experiência estética de contemplação como território 
comum de significação, malgradas as diferenças de pressupostos entre ambos, 
especulando-se sobre o poder cognitivo da Arte e os limites de tradução de sua 
expressão sígnica em outras formas de linguagem. 
 
Conteúdo Analítico 
 
a) A estrutura das categorias em Peirce 
b) Primeiridade, contemplação, heurística 
c) Fundamentos kantianos da filosofia de Schopenhauer 
d) Vontade, existência, coisa em si 
e) Arte e contemplação – o poder da música em Schopenhauer 
f) O silêncio do Jogo do Devaneio de Peirce 
g) Arte e cognição: o que diz a experiência estética? 
 
Metodologia e Avaliação 
 
As aulas serão parcialmente expositivas, seguidas de análise de textos 
originais dos autores. A 
avaliação será mediante trabalho temático a ser elaborado pelo aluno. 
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